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çoens ao primeiro proposto, e lhe mando passar Provizão, o 
que partecipo a vm.w's. para que asim o tenhão entendido. 
D.s g.e a vm.ces. São Paulo a 3 de Fevereiro de 1778 // Mar-
tim Lopes Lobo de Saldanha // 

Para a mesma Camera 

Não sem comfuzão minha, vejo o que vm.ces me propoem, 
a respeito da Ponte do Rio Tiete, informandome da precizão 
dela feita pelos moradores do Bairro da Capella de N. Snr.tt 
da Ajuda, e do Tapeti da parte do Norte, tendo os oficiaes 
desa Camera do anno passado, reprezentandome o contrario, 
o que me hé bem sencivel, por haver individuos que faltem 
a intigridade com que devem proceder nos cargos de que são 
incarregados, utelizandoce deles só para executarem as suas 
particulares paixoens, emquanto eu exzamino os que mais se 
deixão dominar destas; sou a dizer a vm.™ que atendendo a 
reprezentação da sua carta de 24 de Janeiro, que tenho pre-
zente, e se achar nos Capitulos da correição preterita, que a 
dita ponte se faça, e se conserve sempre no estado de por 
ela se viajar, executem vm.™ sem perda de tempo, não só este 
Capitulo da dita correiçam mas todos os mais, castigando aos 
que não concorrerem, devendo para a sua inteira observancia. 

Cònstame, que inadvertidamente nas Prossisoins a que 
essa Camera hé obrigada acestir, há pessoas que se atrevem 
a cubiir o Estandarte da mesma, e que para o diante, não 
suceda semelhante abuzo; Ordeno a vm.M que de nenhua for-
ma em' tal concintão, porque o referido lugar só a mim per-
tence. D.s g.1' a vm.ceK. São Paulo a 3 de Fevereiro de 1778 // 
Martim Lopes Lobo de Saldanha // 

Para o Cap.m André Dias de Almeyda 

Araritaguâba. 

Tenho prezente a carta de vm.™ de 27 de Janeiro, e na 
verdade não posso, deichar de desconfiar da demora dos po-
voadores do Ygatemy, não me parecendo natural, como tam-
bém a avultada despeza, que estão fazendo nos respectivos 
socorros, que vm.,T lhe tem mandado, em que fico certo, como 
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também de que alguns se podiam evitar, se os que vem mar-
charem com o cuidado que devem pelo de vm.ce deixo eu a 
execução das minhas ordens logo que aqueles cheguem, se 
acazo o fizerem thé quinze do corrente como vm.,e se persuade. 

Nesta Cidade se aprezentaram Catherina Borges, seu 
filho, filha, e cazal de escravos, e também Manoel Dias, sua 
mulher, e hum escravo, e todos os mais que constar se vem 
recolher a esta Cidade, e não forem de suspeita vm.ce poderá 
licenciar, avizandome; os dessa Freguezia acertado foi deicha-
los recolher as suas antigas habitaçoens conservandoce todos 
os de suspeitas nesse Porto the segunda ordem minha. 

Não posso ter duvida a que o Cirurgião Manoel Martins 
venha a esta Cidade, e a minha prezença, porque quero me 
informe do que souber. 

Se o Alfayate Manoel da Cruz chegar deiche o vm.ce hir 
tratar da sua vida, comtanto que não apareça em São Paulo, 
os mais que o acompanharão prezos, vm."' os recolherá a pri-
zão, mandandome relação dos seus nomes para eu me rezolver. 

Fico certo em ter chegado essa Canoazinha com sete Pilo-
tos do Cuyabá da onde estimo dem a noticia da tranqüilidade 
daquela Capitania, e seu caminho. D.s g.'" a vm.ce. São Paulo 
a 3 de Fevereiro de 1778 //Martim Lopes Lobo de Saldanha // 

Para o Cap.m Mor de Parnagua Jozé Carneiro dos Santos 

Tenho prezente a carta de vm.™ de 15 de Janeiro, em que me 
partecipa o discomodo dos moradores dece continente guar-
necendo as Paradas das Carnissas, Rocio, e Morretes, e aten-
dendo a estar a costa dezempedida, mande vm.,e levantar as 
ditas toes Paradas, concervando as mais, e fazendo com que 
elas não faltem a sua obrigação. 

Eu me confundo com o numero de vigas, que o sargento 
mor pede a vm." e nesta ocazião lhe escrevo procurandolhe o 
motivo de tão exorbitantes despezas, que centirei mayor-
mente fazendose as primeiras, se a segurança perciza para a 
sua subsistência. 

Também nesta ocazião ordeno ao referido sargento mor 
Francisco Jozé Monteiro faça entregar todas as ferramentas 


